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Bolsa aumenta teto de ressarcimento em 
caso de falha no home broker

O MRP (mecanis-
mo de ressarci-
mento de preju-

ízo) da B3, a Bolsa de Valores 
brasileira, foi reajustado para 
R$ 200 mil neste ano. Até 
2023, investidores prejudica-
dos por falhas em suas cor-
retoras, como instabilidade 
na plataforma de negociação 
(home broker), podiam ser 
ressarcidos em até R$ 120 
mil.O aumento de 67% no 
teto corresponde à inflação 
desde a última correção, feita 
em 2015. Neste intervalo -até 
novembro de 2023-, o IPCA 
acumulou alta 66%.

Quando o mecanismo foi 
criado, em 2007, o pagamen-
to ia até R$ 70 mil.

O MRP pode ser aciona-
do por qualquer investidor 
que se sinta prejudicado por 
falhas em sua corretora ou 
distribuidora de títulos e va-
lores mobiliários envolvendo 

operações na Bolsa, como a 
compra e venda de ações, de-
rivativos ou cotas de fundos 
de investimento e serviços de 
custódia. Ele não se aplica a 
operações com títulos de ren-
da fixa (CDBs, LCIs, LCAs) 
nem a investimentos em títu-
los do Tesouro Direto.

O mecanismo também 
cobre prejuízos decorrentes 
da intervenção ou decretação 
da liquidação extrajudicial da 
instituição pelo Banco Cen-
tral. Nesse caso, é assegurado 
o ressarcimento do saldo em 
conta-corrente no encerra-
mento do dia útil anterior à 
decretação da liquidação ex-
trajudicial, desde que prove-
niente de operações realiza-
das no mercado de Bolsa.

Já o eventual prejuízo com 
operações realizadas na Bolsa 
por conta dos movimentos do 
mercado não podem ser res-
sarcidos. O mesmo vale para 

casos de recuperação judicial 
ou falência da empresa que 
emitiu o título ou as ações 
também não são cobertos.

Execução incorreta ou 
não execução de ordens de 
negociação de ativos na Bol-
sa; Uso de recursos finan-
ceiros, valores mobiliários 
ou outros ativos de forma 
inadequada, diferente do que 
diz a regulação ou o contrato 
com o investidor; Entrega de 
valores mobiliários ou ativos 
ilegítimos ou de circulação 
restrita; Uso de procuração 
ou documentos necessários 
à transferência de valores 
mobiliários que sejam ilegí-
timos; Oferta de produtos e 
serviços que não cumprem a 
verificação de perfil do inves-
tidor; Intervenção ou decreta-
ção de liquidação extrajudi-
cial pelo BC frente a recursos 
depositados relativos a ope-
rações em Bolsa.        Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Ataque mata mais de 100 no Irã 
e eleva risco de guerra ampla no 
Oriente Médio

8 de cada 10 refugiados 
no Brasil em 2023 são 

venezuelanos

Os venezuelanos 
foram maioria 
absoluta dos refu-

giados aceitos no Brasil em 
2023. Até novembro, 82% 
dos processos aprovados vie-
ram da Venezuela.

Nos 11 primeiros meses 
do ano, o Brasil aprovou pe-
didos de refúgio de 117.188 
estrangeiros, dos quais 82% 
são venezuelanos, de acordo 
com o Conare (Comitê Nacio-
nal para os Refugiados). Na 
sequência estão Haiti e Cuba, 
no Caribe.Os venezuelanos 
também são maioria dos pe-
didos ainda em processamen-
to. Dos quase 5.000 processos 
ainda abertos no Brasil em 
novembro último mês com 
dados divulgados, a metade 
(2.497) veio do país vizinho.

A Venezuela passa por 
crises econômica e políti-
ca, com uma nova pressão 
internacional do presidente 
Nicolás Maduro, que passou 

a ameaçar invadir a vizinha 
Guiana. O Brasil é contra a 
invasão e trabalha para que o 
assunto seja resolvido diplo-
maticamente.

O número de refugiados 
entre os países em guerra man-
teve-se baixo. Até novembro, 
após um ano e meio de guer-
ra na Europa, 20 russos e 14 
ucranianos haviam pedido re-
fúgio no Brasil. Já em decor-
rência do conflito no Oriente 
Médio, foram 69 palestinos 
e nenhum israelense, segun-
do dados do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

O Brasil reconhece como 
refugiados “cidadãos de 
outros países que estejam 
sofrendo perseguição por 
motivos de raça, religião, na-
cionalidade, grupo social ou 
opiniões políticas, ou ainda, 
que estejam sujeitos, em seu 
país, a grave e generalizada 
violação de direitos huma-
nos”.          Lucas Bombana/Folhapress

 Pelo menos 103 
pessoas morre-
ram em um ata-

que terrorista no Irã na quarta 
(3), elevando ainda mais a 
tensão no Oriente Médio e o 
risco de um alastramento re-
gional da guerra entre Israel 
e seus adversários, ora focada 
no embate entre Tel Aviv e o 
grupo palestino Hamas.

A ação mirou uma ceri-
mônia que marcava os quatro 
anos do assassinato pelos Es-
tados Unidos do principal ge-
neral iraniano, Qassim Sulei-
mani, morto ao ser alvejado 
por um drone no aeroporto de 
Bagdá. Pelo menos 170 pes-
soas ficaram feridas.

Segundo a agência Tas-
nim, ligada à Guarda Revolu-
cionária do Irã, duas bombas 
escondidas em pastas foram 
detonadas por controle remo-
to, uma a cerca de 700 metros 
do túmulo de Suleimani e ou-
tra, a quase 1 km, no cemité-
rio de Kerman (820 km a su-
deste de Teerã). Inicialmente, 
a contagem era de 73 mortos, 
mas foi refeita.

Ainda não houve acusa-
ção contra Israel ou contra os 
EUA pelo provocativo inci-
dente, o qual não teve auto-
ria reivindicada há diversos 
grupos contrários a Teerã em 
operação no país. Suleimani, 
que era chefe da força de eli-
te Quds, é um herói nacional. 

Foi um dos principais artí-
fices da expansão militar do 
Irã por meio de prepostos no 
Oriente Médio, notadamente 
o Hezbollah libanês, o Ha-
mas palestino e os rebeldes 
houthis do Iêmen.

Com efeito, as forças 
ensaiam uma ordem unida, 
dissuadida até aqui devido à 
forte presença militar ameri-
cana para proteger a guerra 
que Israel trava contra o Ha-
mas na Faixa de Gaza, ini-
ciada após o grupo terrorista 
atacar o país e deixar 1.200 
mortos em 7 de outubro.      

O atentado ocorre um dia 
depois de Israel matar em Bei-
rute um líder do Hamas, Saleh 
al-Arouri..         Igor Gielow/Folhapress

 Acidentes aero-
náuticos quase 
por regra são 

explicados por uma conjun-
ção de fatores. O mesmo se 
aplica às ocorrências excep-
cionais de sobrevivência de 
passageiros e tripulantes em 
desastres horríveis.

É o caso do “milagre de 
Tóquio”, no qual todas as 379 
pessoas a bordo de um Airbus 
A350-900 sobreviveram após 
o choque durante o pouso 
com um avião da Guarda Cos-
teira japonesa na terça (2) en-
quanto 5 dos 6 ocupantes do 
pequeno Dash-8 morreram.

Se a investigação ain-
da irá apontar os fatores que 
levaram à colisão logo após 

o pouso do grande A350, às 
17h47 locais (5h47 em Bra-
sília), é possível delinear al-
guns dos fatores que levaram 
à evacuação segura em condi-
ções extremamente adversas: 
treinamento da tripulação, a 
quantidade de combustível 
do avião e os materiais novís-
simos usados em sua compo-
sição.

Inescapável, no caso do 
voo JAL 516 entre Sapporo 
(norte do Japão) e o aeropor-
to internacional de Haneda, 
em Tóquio, é a eficácia do 
treinamento dos comissários 
de bordo.Segundo os relatos 
disponíveis de passageiros e 
da empresa, todo mundo foi 
retirado do avião dentro dos 

90 segundos exigidos pela le-
gislação internacional como 
limite de segurança para esse 
tipo de operação.

E tudo isso ocorreu com 
apenas 3 das 8 saídas de 
emergência utilizáveis a nota 
da JAL não especificou quais, 
mas relatos de passageiros e 
imagens indicam que eram 
duas na parte dianteira da ae-
ronave e uma, na traseira.

As imagens das pessoas 
sem malas nos escorregado-
res infláveis das saídas mostra 
também que a regra zero de 
evacuações, deixar tudo para 
trás, foi respeitada pelos pas-
sageiros. Num evento como 
esse, cada segundo é vital.

Igor Gielow/Folhapress

Treinamento, tanque 
vazio e avião novo explicam 

o ‘milagre de Tóquio’
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Contas externas têm saldo 
negativo de US$ 1,6 bilhão 

em novembro
As contas externas 

do país tiveram 
saldo negativo em 

novembro de 2023, chegando 
a US$ 1,553 bilhão, informou 
na quarta-feira (3) o Banco 
Central (BC). No mesmo mês 
de 2022, o déficit foi de US$ 
1,674 bilhões nas transações 
correntes, que são as compras 
e vendas de mercadorias e 
serviços e transferências de 
renda com outros países. 

É o menor déficit nas tran-
sações correntes para o mês 
novembro desde 2016. Na-
quele ano, o resultado nega-
tivo foi de US$ 879 milhões.

A diferença na compa-
ração interanual é resultado 
do superávit comercial, que 
aumentou R$ 2 bilhões, con-
tribuindo para melhora do 
resultado. Em sentido con-

trário, houve aumento nos 
déficits em serviços, de US$ 
921 milhões, renda primária 
(pagamento de juros e lucros 
e dividendos de empresas), 
US$ 640 milhões, e renda se-
cundária, US$ 322 milhões.

Em 12 meses encerrados 
em novembro, o déficit em 
transações correntes foi US$ 
33,655 bilhões, 1,56% do 
Produto Interno Bruto, ante o 
saldo negativo de US$ 33,776 
bilhões (1,59% do PIB) no 
mês anterior, outubro de 
2023, e déficit de US$ 49,906 
bilhões (2,59% do PIB) no 
período equivalente termi-
nado em novembro de 2022. 

Já no acumulado de ja-
neiro a novembro de 2023, o 
déficit é US$ 22,200 bilhões, 
contra saldo negativo de US$ 
42,165 bilhões nos 11 me-

ses de 2022. De acordo com 
o chefe do Departamento de 
Estatísticas do BC, Fernando 
Rocha, as transações corren-
tes tem um cenário bastante 
robusto, com déficits decres-
centes e baixos, principal-
mente em razão dos resul-
tados positivos da balança 
comercial. As exportações de 
bens totalizaram US$ 28,104 
bilhões em novembro do ano 
passado, redução de 1% em 
relação a igual mês de 2022. 
As importações somaram 
US$ 21,431 bilhões, queda de 
9,6% na comparação com no-
vembro de 2022. Com esses 
resultados, a balança comer-
cial fechou com o superávit 
de US$ 6,673 bilhões em no-
vembro, ante saldo positivo 
de US$ 4,669 bilhões em no-
vembro de 2022. Andreia Verdélio/ABR

Petróleo sobe quase 3% 
em meio a conflitos no mar 
Vermelho e no Irã

Os preços do petró-
leo registravam 
forte alta na quar-

ta-feira (3), impulsionados 
por ameaças de ataques de 
rebeldes houthis a navios no 
mar Vermelho, após um ata-
que no fim de semana contra 
uma embarcação da Maersk, 
que chegou a interromper o 
transporte no local.

Além disso, explosões 
em Kerman, no sul do Irã, 
deixaram mais de cem mortos 
no local na quarta e aumenta-
ram a tensão na região, o que 
também pressiona os preços 
da matéria-prima.

Às 15h18, o barril do pe-
tróleo brent, referência mun-
dial do produto, era negocia-
do a US$ 78,14, em alta de 
2,96%.

A subida do petróleo be-
neficiava empresas do setor 
na Bolsa brasileira, que regis-
trava alta mesmo pessimismo 
no exterior.

O Ibovespa subia cerca 

de 0,50% nesta tarde, ope-
rando acima dos 133 mil pon-
tos, e as ações da Petrobras, 
segunda maior empresa do 
índice, eram as mais nego-
ciadas do dia, registrando alta 
de 3,17%. A PetroRio, outro 
grande nome do setor, subia 
3,97% e estava entre as maio-
res altas da sessão.

Nesta quarta, um ataque 
terrorista no Irã matou pelo 
menos 103 pessoas, elevan-
do ainda mais a tensão no 
Oriente Médio e o risco de 
um alastramento regional da 
guerra entre Israel e seus ad-
versários, ora focada no em-
bate entre Tel Aviv e o grupo 
palestino Hamas.

A ação mirou uma ceri-
mônia que marcava os quatro 
anos do assassinato pelos Es-
tados Unidos do principal ge-
neral iraniano, Qassim Sulei-
mani, morto ao ser alvejado 
por um drone no aeroporto de 
Bagdá. Pelo menos 170 pes-
soas ficaram feridas.      Folhapress

Motoristas de São Paulo já 
podem pagar multa, licenciamento e 
transferência de veículo por Pix

Desde a quarta-fei-
ra (3), proprietá-
rios de veículos 

podem pagar o licenciamento 
antecipado, a transferência de 
veículos usados e as multas 
de trânsito constantes do sis-
tema de arrecadação via Pix.

A operação é por meio 
da geração de um QR Code, 
obtido do portal da Sefaz-SP 
(Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento do Estado). Veja o 
passo a passo mais abaixo.

De acordo com Samuel 
Kinoshita, secretário da Fa-
zenda de São Paulo, a maior 
vantagem da novidade está na 
ampliação da rede arrecada-
dora, que passou a englobar 
as cerca de 800 instituições 
financeiras participantes do 
Pix.Desde outubro de 2023, 
é possível fazer o pagamen-
to via Pix do IPVA (Imposto 

sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores). Segundo o 
diretor-presidente do Detran-
-SP, Eduardo Aggio, o objeti-
vo é incluir o Pix como meio 
de pagamento para as demais 
atividades e serviços do ór-
gão “com a maior brevidade 
possível”.

O IPVA de 2024 já pode 
ser pago. O proprietário tem 
até a data de vencimento da 
placa para quitar o imposto. 
Os valores poderão ser par-
celados em até cinco vezes, 
mas quem pagar o imposto à 
vista em janeiro terá desconto 
de 3%.

O contribuinte que deixar 
de recolher o imposto pagará 
multa de 0,33% por dia de 
atraso e juros de mora com 
base na taxa Selic, taxa bási-
ca da economia. Após 60 dias 
de atraso, o percentual final 

é de 20% de juros e multa.
A inadimplência do IPVA 

impede o novo licenciamento 
do veículo. Após a data limite 
fixada pelo Detran para o li-
cenciamento, o veículo pode-
rá vir a ser apreendido, com 
multa aplicada pela autorida-
de de trânsito e sete pontos na 
CNH.

Neste ano, a taxa de li-
cenciamento anual será de R$ 
160,22. O cronograma do pa-
gamento obrigatório vai de 1º 
de julho até dezembro.

O fato de não licenciar 
dentro do prazo correspon-
dente gera diversos transtor-
nos, entre eles infração gra-
víssima, remoção do veículo 
ao pátio, multa de R$ 293,47 
e sete pontos na carteira, con-
forme determina o CTB (Có-
digo de Trânsito Brasileiro).

Ana Paula Branco/Folhapress
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Eleição em SP decompõe frente de 
Lula em palanques de Boulos, Tabata 
e Nunes

PGR cita suspeita de 
corrupção de Ramagem 

na Abin sob Bolsonaro em 
caso de software espião

“Enquanto eu 
for presiden-
te, não tem 

GLO”, disse o presidente 
Lula (PT) cinco dias antes de 
assinar decreto autorizando 
as Forças Armadas a atuarem 
em operação de Garantia da 
Lei e da Ordem, a GLO, em 
portos e aeroportos do Rio de 
Janeiro e de São Paulo.

No anúncio da GLO, em 
1º de novembro, Lula justifi-
cou a medida como necessá-
ria diante da “situação muito 
grave” envolvendo o crime 
organizado no Rio de Janei-
ro. “Bem, na verdade esse de-
creto, ele estabelece a criação 
de uma operação integrada de 
combate ao crime organizado 
e, por isso, eu estou fazendo 
esse decreto de GLO”, con-
temporizou.

A mudança de postura 

de Lula com a GLO ocorreu 
após uma articulação entre os 
comandantes das Forças Ar-
madas e o ministro da Defe-
sa, José Múcio Monteiro, que 
permeou o trabalho de todo o 
ano das cúpulas militares.

O objetivo era reconstruir 
uma relação de confiança en-
tre os militares e o presidente 
após uma transição de gover-
no intrincada e embates após 
os ataques às sedes dos Pode-
res, em 8 de janeiro.

Múcio sinalizou a interlo-
cutores que alguns fatos ser-
viram como viradas de chave 
na relação entre Lula e os 
chefes militares. Um desses 
casos foi a operação da FAB 
(Força Aérea Brasileira) para 
resgatar os brasileiros e fami-
liares no início do conflito en-
tre Israel e o grupo terrorista 
Hamas.

O ministro ainda acredita 
que conseguiu reverter o ce-
nário de desconfiança mútua 
quando Lula começou, no fim 
do primeiro semestre, a tele-
fonar diretamente para os co-
mandantes militares, ao invés 
de usar Múcio como interme-
diário dos contatos.

A estratégia do governo 
Lula 3 para manter em equilí-
brio as relações civis-milita-
res tem como foco a perspec-
tiva da conciliação. O plano 
contraria alas mais à esquer-
da da coalizão que apoiou a 
campanha eleitoral do petista.

No próprio PT, por exem-
plo, a ala majoritária tentou 
aproveitar o momento de cri-
se militar para aprovar medi-
das no Congresso para extir-
par atribuições dos militares e 
alterar o artigo 142 da Cons-
tituição.        Cezar Feitoza/Folhapress

Conciliação de Lula 
com militares incluiu 

articulação contra 
proposta do PT

 A PGR (Procu-
radoria-Geral 
da Repúbli-

ca) cita a suspeita de que Ale-
xandre Ramagem, diretor da 
Abin (Agência Brasileira de 
Inteligência) no governo de 
Jair Bolsonaro e cotado para 
disputar a Prefeitura do Rio 
de Janeiro, se corrompeu para 
evitar a divulgação de infor-
mações sobre o uso irregular 
do software espião durante 
sua gestão.

Informações sobre a atu-
ação de Ramagem, amigo 
pessoal da família Bolsona-
ro, foram utilizadas pelos 
investigadores para deflagrar 
a Operação Última Milha, 
em 20 de outubro, quando 
a Polícia Federal prendeu 
oficiais da agência e servi-
dores foram afastados. To-
dos são suspeitos de parti-
cipação na compra e uso do 
First Mile, software capaz 
de monitorar a geolocaliza-
ção de aparelhos celulares.

Ramagem, atualmente 

deputado federal pelo PL, 
não foi alvo da ação, mas é 
citado no inquérito relatado 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal).

Procurado pela repor-
tagem, Ramagem afirmou, 
por meio de sua assessoria, 
que “representou na Polícia 
Federal” para obter infor-
mações sobre as questões 
abordadas na reportagem.

O uso do First Mile veio a 
público após o jornal O Glo-
bo revelar que dois servidores 
da Abin envolvidos em uma 
suposta fraude licitatória no 
Exército citaram a utilização 
da ferramenta pela agência 
no processo em que seriam 
demitidos. Os dois servidores 
foram presos na operação da 
PF e demitidos no mesmo dia. 
Eles são suspeitos de coerção 
ao utilizar o conhecimento 
sobre o uso do software es-
pião para evitar a demissão 
em um processo disciplinar 
interno.       Thaísa Oliveira/Folhapress

 A já precificada 
decomposi-
ção da frente 

que elegeu o presidente Lula 
(PT) ficará evidente na elei-
ção municipal de 2024 em 
São Paulo, com personagens 
centrais se dividindo entre 
os palanques de Guilherme 
Boulos (PSOL), Tabata Ama-
ral (PSB) e Ricardo Nunes 
(MDB).

O quadro tem inspirado 
cautela e preocupação tanto 
entre os pré-candidatos e suas 
equipes quanto no governo 
federal. A situação é tão de-
licada que deve opor Lula ao 
vice-presidente Geraldo Al-
ckmin (PSB), figura-símbolo 
da ideia de frente ampla em 
torno do petista para derrotar 
Jair Bolsonaro (PL).

Há esforços para que a 
disputa local entre apoiadores 

de Lula, que se repetirá em ou-
tras cidades, não respingue na 
hiperfragilizada articulação 
política do governo no Con-
gresso nem crie tensões que 
comprometam o entendimen-
to na Esplanada dos Ministé-
rios e entre partidos aliados.

Fiador da candidatura de 
Boulos, Lula se envolveu nas 
costuras em prol do deputado 
federal e iniciou sua partici-
pação direta na campanha ao 
comparecer a um evento do 
governo federal na cidade, 
em dezembro, feito sob me-
dida para alavancar o pupilo.

O psolista, apoiado pelo 
PT em uma inédita renúncia 
à cabeça de chapa na capital 
paulista, deverá contar com 
o suporte de quadros petistas 
de peso, como os ministros 
Fernando Haddad (Fazenda) 
e Alexandre Padilha (Rela-

ções Institucionais), além de 
Marina Silva (Meio Ambien-
te), da aliada Rede.

Alckmin se posicionou 
em defesa de Tabata, o que 
tem sido tratado com natu-
ralidade em público, mas 
motiva queixas e pressões 
nos bastidores. O próprio 
Lula demonstrou desconfor-
to com a participação do vice 
na campanha local, por ver 
como negativa a separação da 
dupla entre dois projetos.

A deputada, que apoiou 
Lula para evitar Bolsonaro 
e busca se diferenciar ideo-
logicamente de PT e PSOL, 
atua para barrar rumores so-
bre uma eventual desistência, 
assim como desmentiu segui-
das vezes a hipótese de acei-
tar a vice de Boulos vaga que, 
por acordo, caberá ao partido 
de Lula.           Joelmir Tavares/Folhapress
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Indústria Alimentícia

Franquia carioca de ‘boteco gourmet’ 
fatura R$ 65 milhões e está de olho 
em São Paulo

Casino: Estudo 
independente vê processo 
de reestruturação como 

‘justo’ para atuais 
acionistas

O Casino divul-
gou na quar-
ta-feira, 3, 

os resultados de um estudo 
independente que atestou a 
equidade do processo de re-
estruturação financeira do va-
rejista francês, que controla o 
Grupo Pão de Açúcar (GPA) 
no Brasil. Segundo a avalia-
ção da consultoria Sorgem 
Evaluation, o acordo é “jus-
to” para os atuais acionistas 
da empresa.

O processo de reorgani-
zação societária é conduzido 
por um consórcio liderado 
pelo bilionário Daniel Kre-
tinsky, que promete injetar 
mais de 1 bilhão de euros na 
companhia. O valor empresa-
rial do grupo de 3,71 bilhões 
de euros, implícito no acordo, 
está bem abaixo da dívida lí-

quida da corporação, de 7,88 
bilhões de euros, conforme o 
relatório da Sorgem.

Assim, os consultores es-
timam que o valor econômico 
por ação e, portanto, o valor 
por cada 100 ações é zero. 
Com a implementação do 
plano financeiro, essa métrica 
subiria para cerca de 5 euros, 
muito próximo do preço de 
subscrição do aumento de ca-
pital reservado ao consórcio.

“Após a conclusão do 
plano de reestruturação, o 
Consórcio deteria e contro-
laria 53,7% do capital social 
do Casino, enquanto os atuais 
acionistas seriam maciçamen-
te diluídos, detendo cerca de 
0,3% do capital social após a 
conclusão da reestruturação”, 
destaca a nota do Casino.

IstoéDinheiro

Segundo Bruno Go-
rodicht, sócio fun-
dador do Grupo 

Impettus, a rede de bares ca-
rioca Mané está pronta para 
inaugurar novas filiais no 
Sudeste, com ênfase especial 
em São Paulo. Atualmente, 
a franquia opera mais de 20 
unidades no Rio de Janeiro.

“Nosso propósito é ofere-
cer aos clientes experiências 
gastronômicas singulares em 
um ambiente descontraído, 
gourmet e refinado, sem per-
der a essência cultural do bo-
teco”, afirma o executivo.

Fundada em 2019, a rede 
Mané surgiu da experiência 
de três amigos atuantes no 
ramo de franquias: Daniel 
Bittencourt, Arianne Bastos e 
Eduardo Oliveira. O objetivo 
deles ao criar o Mané foi pro-

porcionar experiências gas-
tronômicas únicas aos clien-
tes, mantendo a autenticidade 
da cultura de boteco.

O menu foi desenvol-
vido com a colaboração de 
chefs brasileiros renomados, 
resultando em mais de 40 
opções de pratos e petiscos.

Entre os clássicos de bo-
teco, destacam-se o croquete 
de costela e o pastel de lin-
guiça com cream cheese. Já 
entre as criações exclusivas, 
há o contra filé com jeito de 
picanha e o Camarão bola-
dão, além dos drinks Mané 
Love, Madagascar Mule e a 
cerveja artesanal da casa.

Em junho de 2021, a rede 
foi incorporada ao grupo Im-
pettus, que também admi-
nistra as marcas de bares e 
restaurantes Espetto Carioca, 

Buteco Seu Rufino e a rede 
de cookies Bendito. A hol-
ding espera encerrar o ano 
com um faturamento de R$ 
300 milhões. Naquele ano, a 
marca ingressou no univer-
so de franquias e atualmente 
conta com mais de 25 unida-
des. O investimento inicial 
para uma franquia do Mané é 
a partir de R$ 548 mil, com 
um faturamento médio men-
sal estimado em R$ 200 mil 
e um prazo de retorno que va-
ria entre 24 e 36 meses. “Nor-
malmente, os proprietários de 
bares são comerciantes, não 
empresários. Não hesitamos 
em transformar o tradicional 
boteco de bairro em uma rede 
de bares diferenciada”, desta-
ca Daniel Bittencourt, embai-
xador da marca e dos novos 
negócios.                               Exame

O índice de in-
flação, medido 
pelo IPCA-15 

e divulgado na quinta-feira 
pelo IBGE, revela uma signi-
ficativa queda nos preços das 
carnes ao longo deste ano. 
A taxa de inflação encerrou 
o ano com um aumento de 
4,72%, abaixo do limite má-
ximo da meta estabelecida.

Os alimentos desempe-
nharam um papel crucial na 
contenção dos preços, com 
uma redução de 0,82% nos 
custos da alimentação no do-
micílio em 2023. Especifica-
mente, os preços das carnes 
experimentaram uma queda 
média de 9,29%, tornando 
o churrasco dos brasileiros 
mais acessível.

A picanha teve uma re-
dução de 9,49%, enquanto 
a alcatra diminuiu 9,93%. O 

cupim ficou 5,16% mais ba-
rato, e a costela na brasa re-
gistrou uma queda notável de 
12,41%.

Além das grelhas, os cor-
tes de carne também apre-
sentaram reduções, com o 
filé-mignon registrando uma 
queda de 12,13% e o contra-
filé de 8,38%. No entanto, a 
cerveja tradicional teve um 
aumento médio de 6,49% nos 
preços.

Enquanto o lazer com 
amigos se tornou mais aces-
sível, viajar ficou substan-
cialmente mais caro, com o 
preço das passagens aére-
as disparando e registrando 
um aumento significativo de 
48,11% – a segunda maior 
variação entre os mais de 400 
itens pesquisados pelo IBGE.

O IPCA-15 atua como 
uma prévia da inflação, me-

dindo a variação dos preços 
entre os dias 15 de cada mês. 
Portanto, o resultado divulga-
do reflete as variações ocorri-
das entre 15 de dezembro de 
2022 e 15 de dezembro deste 
ano.

O resultado final do IPCA 
de 2023, utilizado como refe-
rência nas metas de inflação 
do governo, só será conhe-
cido no início de 2024. No 
entanto, é esperado que con-
firme um resultado abaixo 
do limite superior da meta 
estabelecida para este ano 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), que fixou 
a meta de inflação em 3,25% 
para 2023, com uma margem 
de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou 
para baixo (limite inferior de 
1,75% e superior de 4,75%).

 Agência O Globo

Filé-mignon ficou 12% mais 
barato e preço da picanha 

caiu 9% este ano
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DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 4,9206 / R$ 4,9212 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,9131 / R$ 4,9151 *
Turismo - R$ 4,9384 / 

R$ 5,1184
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: 0,00

OURO BM&F
R$ 289,500

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: 0,10% 
Pontos: 132.833

Volume financeiro: 
R$ 21,513 bilhões

Maiores altas: Pão de 
Açucar CBD ON (9,07%), 
Grupo Soma ON (5,03%), 

PetroRio ON (4,06%)
Maiores baixas: BRF S.A 
ON (-4,83%), Azul PN 

(-3,27%), Braskem PNA 
(-3,13%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,8%

Dow Jones (Nova York): 
-0,76%

Nasdaq (Nova York): 
-1,18%

CAC 40 (Paris): -1,58%
Dax 30 (Frankfurt): 

-1,38%
Financial 100 (Londres): 

-0,51%
Nikkei 225 (Tóquio): 

-0,22%
Hang Seng (Hong Kong): 

-0,85%
Shanghai Composite 

(Xangai): 0,17%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,24%

Merval (Buenos Aires): 
4,51%

IPC (México): -2,25%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Junho 2023: -0,08%
Julho 2023: 0,12%

Agosto 2023: 0,23%
Setembro 2023: 0,26%
Outubro 2023: 0,24%

Novembro 2023: 0,28%

Frente Capital S.A.
CNPJ nº 35.737.338/0001-05 - NIRE 35300545931

Ata da Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária Realizada em 21/11/2023
Data/hora/local: 21/11/2023, 11hs, na Sede Social. Convocação e presença: Edital de Convocação 
publicado. Acionistas com direito a votos representando 100% do capital votante. Mesa: Presidente: Janaina 
Abreu Rocha; Secretário: Sandra Regina Costa. Deliberações aprovadas: Sessão Extraordinária: 1. Os 
documentos mencionados no item “1” da ordem do dia, do exercício findo em 31.12.2020, esclarecendo que, 
antes da revogação da Lei 6.404/76, o antigo inciso II do artigo 294 dispensava a publicação dos documentos 
mencionados no item “1” da ordem do dia, pois a sociedade possuía menos de 20 acionistas e tinha patrimônio 
líquido inferior a R$ 10.000.000,00. 1.1. Cumpre ressaltar que o caderno das demonstrações financeiras, 
relativo ao exercício findo em 31.12.2020, devidamente assinado pelo contador e pelo diretor responsável, foi 
colocado à disposição de todos os acionistas dentro do prazo legal. 2. Aprovar as demonstrações financeiras 
mencionadas, esclarecendo que tais demonstrações financeiras do exercício findo de 31.12.2021, haviam sido 
publicados na Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, em 24.05.2022. 3. Aprovar 
a destinação dos resultados dos exercícios findo em 31.12.2020 e 31.12.2021, a saber: 3.1. O resultado 
(prejuízo) apresentado no exercício findo em 31.12.2020, no montante de R$ 1.000,00, permanecerá na conta 
“Prejuízos Acumulados” para ulterior deliberação. 3.2. O resultado (prejuízo) apresentado no exercício findo 
em 31.12.2021, no montante de R$ 5.200,00, permanecerá na conta “Prejuízos Acumulados” para ulterior 
deliberação. 4. Eleger os membros da diretoria, abaixo identificados, cujo termo de posse encontra-se presente, 
a saber: • Daniela Fátima Bernardi Marchiori, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, 
empresária, residente e domiciliada em Porto Alegre/RS, para ocupar o cargo de Diretora Presidente. • Ricardo 
Baraçal Panariello, brasileiro, casado, sob o regime da comunhão parcial de bens, administrador de empresas, 
residente e domiciliado em Santos/SP, para ocupar o cargo de Diretor. 4.1. O mandato dos diretores ora eleitos 
é de 03 anos e se estenderá até a posse dos que forem eleitos na Assembleia de 2026. 3.2. Os diretores eleitos 
renunciaram ao direito de recebimento de honorários por serem remunerados por outras empresas do grupo. 
3.3. Os diretores eleitos declaram sob a pena da Lei, não estares incursos em nenhum dos crimes previstos 
em Lei especial, que o impeça de exercer atividades mercantis.  3.4. Ressalta-se que, mesmo constando no 
estatuto social que a diretoria será eleita pelo Conselho de Administração, este Conselho ainda não fora instalado, 
motivo pelo qual a eleição está sendo realizada através de assembleia. Sessão Ordinária: 1. Aprovar, sem 
ressalvas, as demonstrações financeiras, esclarecendo que tais demonstrações referente do exercício findo em 
31.12.2022, haviam sido publicadas na Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, 
em 08.03.2023. 2. O resultado (prejuízo) apresentado no exercício findo em 31.12.2022, no montante de R$ 
5.652,00, permanecerá na conta “Prejuízos Acumulados”. Nada mais. São Paulo, 21/11/2023. JUCESP nº 
485.136/23-5em 22/12/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Frente Holding Financeira S.A.
CNPJ nº 34.935.657/0001-62 - NIRE 35300541855

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 21.11.2023
Data/hora/local: 21/11/2023, 10hs, na Sede Social. Convocação e presença: Edital de Convocação 
publicado. Acionistas com direito a votos representando 100% do capital votante. Mesa: Presidente: Janaina 
Abreu Rocha. Secretário: Sandra Regina Costa. Os acionistas autorizaram a lavratura da presente ata na forma 
sumária. Deliberações aprovadas: 1. Destituir, do cargo de membro da diretoria, o Sr. Carlos Henrique 
Brown, brasileiro, administrador de empresas, residente e domiciliado no Rio de Janeiro/RJ. 1.1. Ratificar que, a 
partir da presente data, o diretor destituído não exercerá qualquer atividade relativa à Sociedade. 1.2. Autorizar a 
diretoria a proceder com todas as medidas e atitudes cabíveis para a concretização da referida destituição. Nada 
mais. São Paulo, 21/11/2023. JUCESP nº 485.899/23-1 em 26/12/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Associação dos Intermediadores
Digitais de Jogos Lotericos AIDIGILOT

CNPJ nº 47.721.357/0001-22
Convocação para a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

Prezados Senhores, Vimos pela presente, nos termos do artigo 18 do Estatuto Social, convocá-los para 
comparecem à Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, que será realizada no dia 15 de janeiro de 2024, 
às 11h00, em primeira chamada, na Avenida Paulista, 1374, 4º andar, bairro Bela Vista, São Paulo - SP CEP: 
01310-100. Outrossim, informamos que a Assembleia terá como objetivo deliberar sobre os seguintes assuntos: 
1) Apresentação e aprovação do Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultados referentes aos Exercícios 
encerrados em 31.12.2022 e 31.12.2023. 2) Reforma do Estatuto Social; 3) Alteração da denominação da 
Associação; 4) Alteração do endereço da Associação; 5) Apresentação e aprovação do Plano de Atividades para 
o ano de 2024; e 6) Eleição dos membros da Diretoria. São Paulo, 03 de janeiro de 2024. Mirko Mayeroff, 
Presidente da Diretoria. (04/01/2024)

Juros: DIs ficam próximos 
da estabilidade enquanto 
mercado calibra apostas 

para Fed
Na contramão do exterior, 
dólar fecha a R$ 4,9151, 

praticamente estável

Em sessão instável e 
marcada por trocas 
de sinal, o dólar à 

vista encerrou cotado a R$ 
4,9151, praticamente está-
vel (-0,01%). As oscilações 
ao longo do pregão ocorre-
ram entre margens estreitas, 
com variação de pouco mais 
de quatro centavos entre mí-
nima (R$ 4,9005) e máxima 
(R$ 4,9410). Lá fora, o dó-
lar avançou em comparação 
à maioria das divisas fortes 
e emergentes, em meio ao 
aumento das tensões geopo-
líticas no Oriente Médio e à 
divulgação da ata do Federal 
Reserve.

Segundo operadores, 
após o avanço de 1,29% do 
dólar no mercado doméstico 
ontem, investidores adotaram 
uma postura mais cautelosa, 
evitando apostas mais contun-
dentes. Ruídos políticos que 
causaram apreensão ontem, 
após veto do presidente Lula 
ao cronograma de pagamento 
de emendas parlamentares, 
ficaram em segundo plano.

O tom positivo do Ibo-
vespa, que voltou a superar os 
133 mil pontos, na contramão 
das bolsas de Nova York, e a 
valorização das commodities, 
em especial do petróleo, con-
tribuíram para que o real não 
fosse muito contaminado pela 
maré externa. O contrato do 
petróleo tipo Brent para mar-
ço fechou em alta de 3,11%, 
cotado US$ 78,25 o barril.

Principal evento do dia, 
a divulgação da ata do Fed 
provocou certa volatilidade. 
Em um primeiro momento, 
houve reação negativa, com 
aprofundamento das perdas 
das bolsas em Nova York, 
máxima do dólar em relação 
ao euro e virada nas taxas 
dos Treasuries para campo 
positivo. Logo em seguida, 
contudo, os efeitos negati-
vos se dissiparam, com mer-
cados acionários e a moeda 
americana voltando aos ní-
veis vistos antes da divul-
gação do documento, e os 
retornos dos Treasuries pas-
sando a recuar.        IstoéDinheiro

Os juros futuros 
encerraram o dia 
próximos dos 

ajustes de ontem, depois de 
oscilarem entre quedas e altas 
moderadas ao longo da sessão. 
Refletiram, principalmente, 
ajustes nos rendimentos dos 
Treasuries, enquanto o mer-
cado tenta calibrar as apostas 
nos próximos passos da po-
lítica monetária americana.

A ata da reunião de de-
zembro do Federal Reserve 
(Fed, o BC dos EUA) foi a 
principal responsável por 
movimentar os juros. Logo 
após a divulgação, foi lida 
como hawkish e fez os Trea-
suries – e, por tabela, os juros 
domésticos – subirem. Mas o 
mercado realinhou a interpre-
tação do texto, o que aliviou 
as taxas aqui e lá fora.

No fim da sessão, a taxa 
do contrato de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2025 era de 10,030%, 1 
ponto-base menor do que a do 
ajuste anterior, de 10,040%. O 
DI para janeiro de 2027 tinha 
9,760%, ante 9,749% no ajus-
te, enquanto o DI para janeiro 
de 2029 mostrava 10,135%, 
de 10,121% no ajuste.

Os Treasuries também 
chegaram ao fim da tarde com 
viés de baixa. O rendimento 
da T-Note de dois anos ficou 
em 4,3332%, estável em rela-

ção a ontem. E o juro da T-No-
te de dez anos caiu de 3,937% 
para 3,911%, depois de ter 
superado a linha de 4% mais 
cedo, na máxima intradia.

Na ata de dezembro, os 
dirigentes do Fed disseram 
que os juros estão “no pico, 
ou perto dele.” Eles reconhe-
ceram uma queda da inflação 
americana, mas destacaram 
que ela permanece elevada 
e que são necessárias mais 
evidências para convencê-los 
de um retorno sustentável à 
meta, de 2%.

Apesar dessa mensagem, 
a Capital Economics afirma, 
em relatório, que o tom da ata 
foi mais dovish do que se es-
perava. “Mais em linha com 
a mensagem do presidente do 
Fed, Jerome Powell, na cole-
tiva de imprensa de dezem-
bro do que com comentários 
pós-reunião mais hawkish de 
outros dirigentes do Fed”, diz 
a consultoria.

Na mesma linha, o gestor 
de multimercados e renda fixa 
da Mag Investimentos, Ri-
cardo Jorge, afirma que a ata 
pareceu, no contexto geral, 
mais dovish do que o espe-
rado. Isso, ele diz, contribuiu 
para levar os rendimentos dos 
Treasuries ao terreno negati-
vo e permitiu a estabilização 
dos DIs em torno dos ajustes 
da véspera.             IstoéDinheiro
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Negócios

A montadora gaúcha Agrale encolheu 
64% em seis anos. Agora, aposta no 
lixo para voltar ao bilhão

Tecnologia: com participação 
da Bunge, Agrotoken capta 
US$ 12,5 mi em rodada de 
investimentos

A A g r o t o k e n , 
empresa de 
tokenização de 

commodities agrícolas, anun-
ciou, em nota, a conclusão de 
uma rodada de investimentos 
na qual captou US$ 12,5 mi-
lhões. A Bunge Ventures, bra-
ço de investimento da Bunge, 
participa do grupo de investi-
dores da Agrotoken da roda-
da Pré-Série A.

Além da Bunge Ventures, 
a rodada de captação da ag-
tech argentina teve a partici-
pação da Visa. Outros inves-
tidores incluem Borderless 
Capital, Xperiment Ventures, 
Beagle Capital, Barn Investi-
mentos VC, MatterScale Ven-

tures, BYX Ventures, Newto-
pia VC, OCTAVA, Capitallab 
VC e Christophe Groh.

“Este capital nos dá o 
impulso, a energia e a pos-
sibilidade de expandir nosso 
horizonte, perseguir nossos 
objetivos e focar nos próxi-
mos desafios que temos pela 
frente com parceiros estraté-
gicos”, diz o CEO e cofunda-
dor da Agrotoken, Eduardo 
Novillo Astrada, em nota.

A Agrotoken cria tokens 
fungíveis a partir de commo-
dities agrícolas, permitindo 
aos produtores rurais “trans-
formarem” sua produção 
em criptoativos, habilitados 
a realizar diversas opera-
ções financeiras.      IstoéDinheiroA Agrale desbra-

vou diversos 
setores como 

pioneira. Situada na cidade 
de Caxias do Sul, na serra 
gaúcha, a empresa revolu-
cionou a agricultura familiar 
brasileira ao lançar os primei-
ros tratores totalmente na-
cionais. Ao longo de seus 61 
anos de existência, desempe-
nhou um papel crucial na na-
cionalização da produção de 
caminhões, motos e ônibus, 
tornando-se uma indústria 
com mais de 2.400 funcioná-
rios e um faturamento que já 
ultrapassou a marca de 1 bi-
lhão de reais. Além disso, faz 
parte do Grupo Stedile, uma 
holding influente na região e 
fundadora da Fras-Le.

No percurso de seis déca-
das da Agrale, contudo, duas 

crises impuseram mudanças 
significativas. A primeira 
ocorreu no final do século 
passado, quando as flutuações 
no setor agrícola afetaram 
o faturamento da empresa. 
A segunda foi mais recente, 
causada pela crise econômica 
a partir de 2013 e uma infla-
ção de frota subsidiada pelo 
Programa de Sustentação do 
Investimento (PSI) do gover-
no federal, que resultou na 
queda das vendas de novos 
caminhões e ônibus, levando 
o faturamento a metade do 
registrado em 2013 até 2016.

“Quando dois terços do 
mercado simplesmente de-
saparecem, torna-se difícil 
manter a estabilidade”, obser-
va Edson Martins, diretor co-
mercial da empresa. “Enfren-
tamos desafios e tivemos que 

realizar ajustes necessários”.
Para enfrentar esses de-

safios, a Agrale buscou novas 
fontes de receita. Nos anos 
1990, quando concentrava 
esforços no mercado agríco-
la, diversificou-se ao produzir 
chassis de ônibus, até então 
uma área predominantemente 
estrangeira. Diante da crise 
atual, adotou duas estraté-
gias: concentrar-se em nichos 
de mercado e gradualmente 
incorporar novas tecnologias 
aos seus produtos, incluindo 
uma abordagem inovadora 
derivada do reaproveitamento 
de resíduos. Os resultados co-
meçam a se manifestar. Após 
um faturamento de 417,4 mi-
lhões de reais em 2020, um 
terço do registrado em 2013, 
a empresa experimentou uma 
ascensão.                          Exame 

 Desde 2004 na 
China, agora 
com fábricas 

em Nantong, Rugao, Chan-
gzhou e Jintan, o grupo bra-
sileiro Weg atingiu um cres-
cimento anual médio de 15% 
nos últimos quatro anos, 
“apesar das dificuldades pro-
vocadas pela pandemia”, diz 
Eduardo de Nóbrega, diretor 
superintendente das opera-
ções no país.

O objetivo para os próxi-
mos anos é manter esse ritmo 
da taxa de crescimento anual 
composta (CAGR). “Vamos 
continuar investindo, através 
do aumento da capacidade de 
produção, como a ampliação 
da nossa fábrica de Rugao, 
cuja conclusão está prevista 
para maio de 2024”, diz ele.

Deve investir também na 
ampliação da rede comercial 
e do portfólio de produtos 
feitos na China. O país repre-
senta 30% do mercado global 
de motores elétricos, foco 
da Weg. “Não poderíamos 
deixar de atuar neste mer-
cado”, diz Nóbrega, embora 
seja “desafiador, pulverizado, 
com vários competidores lo-
cais e globais”.

Além da ampliação de 
sua estrutura atual, a empre-
sa deve iniciar no meio deste 
ano a integração das unidades 
chinesas da americana Regal 
Rexnord. A aquisição pela 
Weg foi divulgada há três 
meses e abrange fábricas em 
outros países, inclusive na 
Índia, mas ainda depende de 
autorizações.

A presença na China, diz 
o executivo, é importante 
para “consolidar o posiciona-
mento estratégico na região 
Ásia-Pacífico”, e pela parce-
ria com clientes globais tam-
bém com operações no país.

O significado da China 
para a Weg foi evidenciado 
na escolha do novo presiden-
te-executivo, na última sema-
na. Alberto Yoshikazu Kuba, 
que assume em 1º de abril, 
ocupava o cargo de Nóbre-
ga até 2019. As fábricas no 
país se concentram na produ-
ção de motores elétricos, de 
baixa, média e alta tensão e 
comerciais, com exceção da 
unidade de Jintan, dedicada 
a inversores de frequência e 
drives de baixa e média ten-
são.                       Nelson Sá/Folhapress

Grupo brasileiro Weg 
resiste à pandemia na 

China, cresce e reinveste
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